
STF anula 
decisão e Kiko 
anuncia pré-
candidatura

diariorp.com.br · facebook.com/diariorp
 27 DE JANEIRO DE 2016

EDIÇÃO 19 / ANO II

Lojas da Rodoviária 
sofrem com assaltos

| Página 6

Paço reinaugura
velório 

municipal
| Página 4

| Página 7

| Página 3

Cursos de esportes 
abrem inscrições dia 1º



2 OPINIÃO

EXPEDIENTE
Rafael Ventura

Editor Chefe
rafaelventura@diariorp.com.br

Ricardo Ribeiro
Reportagem

ricardoribeiro@diariorp.com.br
Mel Ravásio

Entretenimento
melravasio@diariorp.com.br

Guilherme Duarte
Web e Audiovisual

guilhermeduarte@diariorp.com.br

Chocalote
	 O Festival do Choco-
late é o principal evento tu-
rístico e gastronômico da ci-
dade. Pelo menos pra quem 
não é da cidade. Grande 
parte dos comerciantes que 
participaram da última edi-
ção não eram de Ribeirão. 
Por conta das altas taxas e o 
baixo lucro, os comerciantes 
da cidade estão participando 
cada vez menos do evento, 
que traz mais prejuízos do 
que lucro.
	 Os prejudicados não 
são apenas os comercian-
tes, mas também artistas 
locais, que não receberam 
até hoje pelas apresentações 
realizadas no evento, o que 
também vem diminuindo a 
participação de músicos e 
artistas em geral no evento.
	 A classe artística mu-

nicipal reclama que grandes 
nomes da música, como 
Anitta, Titãs e outros artistas 
nacionalmente reconhecidos 
tiveram prioridade na hora do 
pagamento e os pequenos 
foram esquecidos pela admi-
nistração pública.
	 O Rotary culpa a 
Prefeitura por não ter feito 
os repasses para que todos 
sejam pagos. O Paço esta-
ria devendo cerca de R$ 1,1 
milhão em repasses para a 
organização, que já promete 
nunca mais se envolver com 
o Festival do Chocolate no-
vamente.
	 Enquanto isso, a Ad-
ministração ainda não tem 
ideia de onde pretende reali-
zar o evento este ano, já que 
o espaço está sendo usado 
para as obras do tão polê-

mico Teleférico, que inclusive 
não tem autorização da Ce-
tesb para a continuação da 
obra.
	 É necessário dar 
mais valor para os morado-
res da cidade e abrir maior 
espaço para que o evento 
atraia benefícios para os que 
são daqui, não apenas para 
os de fora.
	 A classe artística de 
Ribeirão se movimenta nas 
redes sociais para realizar 
ações de protesto pela cida-
de nas próximas semanas. 
	 Enquanto isso, o Pre-
feito Saulo Benevides joga a 
culpa na crise nacional, mas 
a verdade é que sua adminis-
tração está caminhando para 
a falência da cidade, já que 
o peemedebista anda dando 
calote em todos.

Circula às quartas-feiras em Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra. 
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Charge da Semana
Por Raphael Bettega

Foto Denúncia
A Prefeitura religou a ilumi-
nação pública que estava 
desligada por falta de paga-
mento. No entanto, anda esque-
cendo de desligar durante o dia...
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“Caminhada para Saúde” é 

opção para qualidade de vida

Cursos de esportes abrem 
inscrições dia 1º de fevereiro

	 S i m p l i c i d a d e .  
Essa é chave para uma 
administração de suces-
so. Apesar de não ter 
experiência com gestão 
pública, acredito na fór-
mula do fazer o simples 
bem feito. Tratar a cida-
de como se fosse nossa 
casa, deixando-a sem-
pre limpa e organizada. 
Importante lembrar que 
se tratamos o município 
como uma casa, é funda-
mental tratar a população 
com a nossa família. Não 
podemos dar privilégios 
para ninguém e sempre 
buscar ajudar o próximo. 

	 Vejo casos tristes 
na nossa cidade. Recen-
temente, a falta de pa-
gamento deixou diversas 
ruas no escuro. Alguns 
dias depois, a luz voltou. 
Voltou e não se apagou 
mais, ficando acesa até 
mesmo durante o dia. 
Esse uso desnecessário 
da energia ocasiona um 
maior preço na conta, 
consequentemente, esta-
mos usando um dinheiro 
extra que podia estar aju-
dando em outras áreas. 
Deixar a luz apagada é 
ruim, mas às vezes es-
quecer acesa é pior. 

 	 A Prefeitura de Ribei-
rão Pires, por meio da Se-
cretaria de Saúde e Higiene, 
esta promovendo o projeto 
“Caminhando com Saúde” 
em quatro Unidades Básicas 
de Saúde do município bus-
cando melhoria na qualidade 
de vida da população.
	 O projeto é realizado 
nas UBSs da Santa Luzia, 
Centro Alto, Jardim Luso e 
Jardim Caçula desde 2014. 	

	 A equipe conta com 
seis profissionais de educa-
ção física, sendo quatro pro-
fessores e dois coordenado-
res. Além disso, nutricionistas 
e enfermeiros completam a 
equipe. Exames cardíacos, 
diabetes, aferição da pressão 
arterial, além de acompanha-
mento de peso e medida, 
também são feitas no decor-
rer do projeto.
	 Aproximadamente 

600 munícipes estão cadas-
trados no programa. O intuito 
é ampliar o convívio social, 
melhora da qualidade de vida 
e combate ao sedentarismo. 	
	 Segundo Christia-
ne Godoy, coordenadora 
do projeto, a ideia é levar o 
“Caminhando para a Saúde” 
para outras Unidades Bási-
cas de Saúde. “Notamos que 
a maioria dos participantes 
busca a melhoria da quali-
dade de vida com exercícios 
físicos, entretenimento e con-
quista de novas amizades. 
Esperamos continuar com o 
projeto e ampliá-lo para as 
seis UBSs restantes”, disse. 	
	 Para se cadastrar no 
projeto basta comparecer 
na UBS mais próxima com a 
carteirinha do SUS, compro-
vante de residência e RG.

	 A Prefeitura de Ribei-
rão, por meio da Secretaria 
de Esporte e Lazer, oferece 
aulas de diversas modalida-
des esportivas de maneira 
gratuita. As rematrículas e 
as novas inscrições aconte-
cem no início de fevereiro.
	 Nos dias 1º e 2, os 

Centros Técnicos de Treina-
mento dos bairros Centro, 
Jardim Caçula, Olaria, Ouro 
Fino, Quarta Divisão e Vila 
Gomes recebem os alunos 
que desejam continuar com 
os treinamentos. 
	 Nos dias 3 e 4 de 
fevereiro as matrículas para 

novos interessados acon-
tecem nos mesmos locais, 
das 9h às 16h.  
	 Para realizar o ca-
dastro, é necessário levar 
documento com foto (RG) e 
comprovante de residência 
(cópia e original).
	 As modalidades 
oferecidas são: Ginástica, 
Futebol, Karatê, Judô, Ki-
ckboxing, Futsal (catego-
rias Masculina e Feminina), 
Taekwondo, Capoeira, Gi-
nástica Rítmica, Basquete, 
Handebol e Vôlei Adaptado. 
	 No último ano, mais 
de quatro mil alunos foram 
atendidos nos Centros de 
Treinamento. 

Foto: Divulgação/PMRP

Foto: Divulgação/PMRP
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Velório é reinaugurado após obras
Por Caio Dos Reis
	
	 A Prefeitura de Ribeirão 
Pires, por meio da Secretaria de 
Obras, realizou no último sábado 
(23), a reinauguração do Velório 
Municipal. 
	 O local recebeu diversas 
mudanças, entre elas: três novas 
salas para velório, capela ecumê-
nica, banheiros com opção para 
deficiente, salão de espera para 
familiares, copa e nova adminis-
tração. Além disso, dois carros 
novos para o serviço funerário - 
cedidos por um determinado pe-
ríodo mediante contrato firmado 
com empresa particular. 
	 Entre os serviços reali-
zados ainda estão instalação de 
nova elétrica, serviços hidráulicos 
e iluminação. O valor total das 
intervenções foi de R$ 502 mil, 
sendo custeada por recursos do 
município. 
	 No decorrer do ano pas-

sado, o local recebeu melhorias, 
como serviços de limpeza, capi-
nação e caiação. Além disso, o 

velório recebe manutenção perio-
dicamente pelas equipes profis-
sionais do cemitério. 

	 O Secretário de Obras 
José Agnello avaliou a execução 
dessa reforma para a cidade. 

	 “Todo o trabalho foi exe-
cutado e planejado para oferecer 
aos familiares um velório digno e 
confortável, mesmo em um pe-
ríodo difícil visamos o bem es-
tar”, afirmou o chefe da Pasta de 
Obras.
	 O Prefeito Saulo Benevi-
des (PMDB) disse que a reforma 
do local era uma reivindicação 
antiga da população ribeirão-pi-
rense.  
	 “Estou muito feliz por 
entregar aos munícipes esse local 
reformado e de acordo com as 
reivindicações que a população 
fazia, buscamos nesta gestão 
ouvir e atender a quem precisa”, 
disse Saulo. 
	 O cemitério está locali-
zado na Avenida Francisco Mon-
teiro, no Centro de Ribeirão Pires 
e funciona todos os dias, 24h. 
	 Para mais informações: 
4828-1436 (funerária) e 4828-
4694 (cemitério).

Por Caio Dos Reis

	 A possível construção de sho-
pping no terreno da antiga Fábrica de Sal 
causou discussão na cidade na última se-
mana e dividiu opiniões, sendo que alguns 
moradores são favoráveis a construção 
enquanto outros condenam a demolição 
do edifício. A matéria não está na Ordem 
do Dia da sessão da próxima segunda-
feira (1º), às 14h, mas tramita na Casa e 
pode entrar como urgência. 
	 O Conselho de Patrimônio tem ato 
contra a construção de shopping progra-
mado para o mesmo dia e horário da pri-
meira sessão da Casa de Leis ribeirão-pi-
rense em 2016. 
	 A intenção é reunir historiadores, 
pesquisadores e memorialistas da região 

C on s el h o  pro g r am a  ato  c ontr a  sh oppi ng

em ato de defesa do Moinho Fratelli Maciotta. 
	 Em documento enviado à imprensa, o 
conselho elenca 10 motivos para a preserva-
ção do local. O fato da antiga Fábrica de Sal 
ter sido o primeiro moinho a vapor do Estado 
de São Paulo, sendo o segundo mais antigo 
da Brasil, com 117 anos, foi um dos pontos 
abordados no documento. A técnica de cons-
trução civil aplicada pelo engenheiro italiano 
Frederico Maciotta, com fundação de pedra, 
argamassa de saibro, tijolos de olaria e o não 
uso de nenhuma armação de ferro também foi 
destacada. 
	 O texto ainda diz que o conselho “não 
quer mais um Best Shopping no ABC”, se re-
ferindo ao centro de compras de São Bernardo 
- que teve processo de demolição iniciado em 
junho do ano passado - após passar por 15 
anos abandonado.

	 O Conselho de Patrimônio ain-
da afirmou que protocolou, em agosto de 
2015, pedido de tombamento do prédio no 
CONDEPHAAT (Conselho de Defesa do Pa-
trimônio  Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico). Neste momento, o processo tra-
mita no órgão. A reivindicação do conselho 
é de que o local seja mantido com um sítio 
arqueológico para visitação.
	 Erguido em 1898, o edifício Dom 
Helder Câmara, antiga Fábrica de Sal, foi 
feito para ser um moinho de trigo, mas teve 
essa utilidade por um curto período. 
	 Poucos anos depois acabou se tor-
nando a Fábrica de Sal Cotolessa, que até 
o ano de 2003 desempenhou atividades no 
local, comercializando o cloreto de sódio 
que, alguns anos depois, contaminaria as 
estruturas.

Foto: Divulgação/PMRP
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Artistas não pagos criam “ChoCalote”

Parque Floresta pode ser nova atração de Ribeirão
Por Caio Dos Reis	

	 A cidade de Ribeirão 
Pires deve ganhar um novo 
atrativo para os turistas em 
breve. A construção de um 
Parque Floresta é a ideia da 
Vice-Prefeita Leonice Mou-
ra (PMB) para o espaço da 
Fazenda Bandeirante. O in-
vestimento seria do governo 
federal, usando fundo de 
compensação pela constru-
ção de trecho do Rodoanel. 
O custo estimado está em 
R$ 6 milhões. 
	 “É um projeto antigo. 
A Unidade de Conservação 
registrada recebe um apoio 
financeiro do governo  para 

manutenção. Identificamos a 
Fazenda Bandeirante como 
um local que deveria ter um 
cunho de parque pela rique-

za da fauna e flora. É um ga-
nho para um local que quer 
ser uma estância turística de 
fato”, explicou Leo. 

Por Ricardo Ribeiro

	 Festa para uns, dor 
de cabeça para outros. O 
Festival do Chocolate, a 
maior atração cultural de 
Ribeirão Pires, é motivo de 

transtorno para artistas lo-
cais. O motivo? A falta de 
pagamento do cachê pro-
metido pela Prefeitura.
	 Por conta disso, 
dois músicos da cidade re-
solveram usar a criatividade 

para protestar contra o que 
está acontecendo. Paolo e 
Caio, da banda “Senhores” 
criaram o “Festival do Cho-
Calote”, uma crítica à situ-
ação que os artistas estão 
passando, em uma viagem 

de trem até São Paulo, onde 
iriam comprar um microfone 
para o grupo. “No trajeto, fa-
zíamos as contas e comen-
tamos o quanto o dinheiro 
do Festival fazia falta. Incon-
formados, pensamos no 
que poderíamos fazer para 
nos manifestar a respeito. 
“Festival do Calote”, eu dis-
se. Ele começou a rir e gri-
tou: ‘Festival do ChoCalote’, 
contou ele.
	 A Festa acabou há 6 
meses e até agora, poucos 
artistas receberam o que foi 
prometido. Paolo ainda dis-
se que a Prefeitura nunca foi 
clara sobre quem era o res-
ponsável pelo pagamento 
ou muito menos, os convo-
cou para uma reunião para 
esclarecer os fatos. De acor-
do com um levantamento, 
cerca de 20 artistas ainda 

não viram a cor do dinheiro.
	 O que os ideali-
zadores querem é que a 
cidade passe a valorizar 
mais os artistas. “O local 
ainda não foi definido, mas 
terá uma atenção especial. 
Obviamente solicitaremos 
o palco da Praça Central, 
afinal, é público. Enviare-
mos várias datas possíveis 
à Prefeitura e divulgaremos 
qual será a resposta. Por-
tanto, vale a pena acompa-
nhar”, finalizou.
	 Por diversas vezes, 
a reportagem do Diário de 
Ribeirão Pires entrou em 
contato com a Prefeitura 
da cidade, mas não obteve 
nenhuma resposta sobre a 
situação dos grupos artísti-
cos que ainda não recebe-
ram o pagamento referente 
ao festival.

Foto: Reprodução

	 As UCs (Unidades de 
Conservação) são divididas 
em dois tipos: proteção in-
tegral e uso sustentável. No 
caso de Ribeirão, o local se 
enquadra na primeira cate-
goria e visa a preservação 
da natureza em áreas com 
pouca ou nenhuma atividade 
humana, admitindo apenas o 
uso indireto dos seus recur-
sos naturais.
	 Segundo Leo, a do-
cumentação necessária já 
está na Secretaria de Meio 
Ambiente de São Paulo. “Já 
preparamos os documen-
tos necessários em conjunto 
com as Secretarias de Meio 
Ambiente e Jurídica e demos 

entrada na Pasta Estadual no 
início do ano passado. Fize-
mos audiências públicas e a 
área já foi declarada como de 
utilidade pública pelo Prefeito 
Saulo. O Secretário Adjunto 
de Meio Ambiente do Estado 
já está com o documento”, 
disse. 
	 A Vice-Prefeita tam-
bém afirmou que o local terá 
fins educacionais. “Teremos 
viveiros para animais captu-
rados que não podem voltar 
para a mata por algum pro-
blema. Além disso, será um 
local para visitação e edu-
cação. A característica mais 
importante é a conservação 
da área”, frisou Leo.

Foto: Reprodução

Vice-prefeita Leonice Moura tenta emplacar a implantação do projeto.



Por Caio Dos Reis

	 O Ex-Prefeito de Rio 
Grande da Serra Kiko Adler 
Teixeira (PSB) confirmou a 
pré-candidatura ao Paço 
de Ribeirão Pires em 2016. 
Na semana passada, uma 
decisão do ministro Edson 
Fachin, do Supremo Tri-
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Suprem o  anu l a  d e c i s ã o  c ontr a  Ki k o

bunal Federal (STF) anulou 
o parecer do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) em 
um processo administrativo 
movido contra o ex-prefeito 
de Rio Grande. A decisão, 
do dia 17 de dezembro, foi 
publicada na quinta-feira 
passada (21).
	 “Estou muito feliz 

porque a justiça foi feita. 
Fiquei seis meses na pre-
sidência da Câmara de Rio 
Grande e não fui notificado 
sobre as contas, o que me 
impossibilitou de apresen-
tar minha defesa. Hoje a 
publicação acaba com os 
boatos e a polêmica e sou 
oficialmente pré-candidato 
a Prefeito em Ribeirão Pi-
res”, disse Kiko.
	 O processo por im-
probidade administrativa 
foi relacionado ao período 
de seis meses em que ele 
ocupou a presidência da 
Câmara Municipal de Rio 
Grande da Serra - entre ja-
neiro e junho de 2004. 
	 À época, a Corte 
entendeu que Kiko, ao re-
ajustar os salários dos Par-
lamentares, passou o limite 
constitucional de gasto de 
até 70% do Orçamento 

com a folha de pessoal. 
Desde então, o processo 
tramitava no Supremo.
	 A defesa elaborada 
pelos advogados de Kiko 
colocou que o TCE (Tribu-
nal de Contas do Estado) 
não informou data do jul-
gamento das contas de 
Câmara de Rio Grande da 
Serra. Sendo assim, o Ex-
Chefe do Executivo de Rio 
Grande não teria a chance 
de manifestar seus enten-
dimentos sobre as acusa-
ções e se defender. 
	 Em nota, a Asses-
soria de Imprensa do STF 
esclareceu que o processo 
de Kiko não se encontra 
arquivado mas só vai para 
colegiado se acontecer al-
gum recurso contra a de-
cisão de Fachin. “O relator 
deu provimento ao recurso. 
Se houver recurso contra a 

decisão do ministro, o pro-
cesso vai para o colegia-
do”, informou.
	 Cotado para com-
por a chapa de Kiko como 
Vice-Prefeito, o Vereador 
Gabriel Roncon (PTB) tam-
bém comemorou o resul-
tado. “A justiça foi feita. 
Estávamos confiantes no 
resultado positivo desse 
processo e até por isso já 
estávamos montando um 
grupo político forte”, expli-
cou Roncon.
	 Além de Kiko, ou-
tros seis nomes já se colo-
cam como pré-candidatos 
ao Paço ribeirão-pirense: 
Rosi de Marco (PSDB), Re-
nato Foresto (PT), Luiz Car-
los Grecco (PRB), Leonice 
Moura (PMB) Charles D’or-
to (PTC), além de Saulo 
Benevides, que buscará a 
reeleição.

BOCHICHOS DA ESTÂNCIA
Um compilado de disse-me-disses da região

Ordem de restrição?

Dizem por aí que tem Secretário 
do Governo Municipal queren-
do ganhar uma graninha extra e, 
agora, também trabalha como 
babá  para o Prefeito da cidade 
nas horas vagas. Seria o gosto 
por crianças ou a Prefeitura está 
dando calote até nos chefes das 

Pastas?

Dizem que nenhum integrante 
do Secretariado de Saulo está 
“liberado” para se aproximar da 
Vice-Prefeita Leonice Moura. A 
ordem teria sido feita depois de 
Leo anunciar a pré-candidatu-
ra à prefeitura. Até o secretário 
de Meio Ambiente já levou uma 

bronca do chefe.

O DIÁRIO DE RIBEIRÃO PIRES NÃO ATESTA A VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES, POIS SÃO APENAS BOATOS.

Bico de babá

Câmara retorna
do recesso dia 1º 

	 A Câmara Mu-
nicipal de Ribeirão Pires 
retorna do recesso na 
próxima segunda-feira 
(1º). 
	 A expectativa era 
de que o projeto para a 
construção do shopping 
no local onde fica a an-
tiga Fábrica de Sal fosse 
votado. 
	 Entretanto, o pro-
jeto de lei não está entre 
os nove itens programa-
dos para a Ordem do 
Dia. O texto tramita na 

Casa e pode entrar no 
regime de urgência. 
	 O Executivo en-
viou projeto para que o 
viaduto que interligará a 
região central ao Centro 
Alto do município seja 
denominado Maria Be-
nevides dos Santos. 
	 Além disso, qua-
tro concessões de títulos 
de cidadãos ribeirão-pi-
rense serão votadas na 
sessão que marca a rea-
bertura dos trabalhos do 
Legislativo em 2016. 

Foto: Reprodução
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Terminal Rodoviário sofre com assaltos

Comerciante é assassinado 
a tiros em Ribeirão Pires

Por Ricardo Ribeiro

	 O Terminal Rodoviário 
vem enfrentando problemas 
de segurança. Assaltos, ame-
aças e até agressões os co-
merciantes locais já sofreram.
	 O primeiro comer-

ciante da nova Rodoviária, 
Reidir da Cruz já foi assalta-
do quatro vezes em apenas 
30 dias. “Fui assaltado pelo 
menos 10 vezes. A mão ar-
mada, com faca, funcionário 
meu já foi ferido. Eu até tive 
um infarto por conta desses 

assaltos, e no dia 27 de de-
zembro, enquanto eu estava 
internado, fui assaltado outra 
vez”, disse. Ele ainda contou 
que todos os roubos aconte-
ceram durante a madrugada 
e que entre dinheiro e mer-
cadorias furtadas já teve um 
prejuízo de R$ 8 mil.
	 Depois dos assaltos, 
ele contou que tomou medi-
das preventivas para impe-
dir que roubos voltassem a 
ocorrer, mas isso não inibiu  
a ação dos criminosos.  De-
pois dos quatro assaltos que 
ocorreram desde dezembro, 
eles vieram aqui e desloca-
ram uma das portas só para 
ver como eles iriam abri-la 
sem quebrar o vidro, porque 
eu fui obrigado a colocar 
correntes”, contou.
	 Passando pela Ro-
doviária nota-se que alguns 
comerciantes colocaram, 

além das portas de vidro, 
portões de ferro para impedir 
a ação dos criminosos. “Se 
eu não me engano, todos os 
lojistas do terminal já foram 
roubados.”
	 Segundo Reidir, os 
assaltantes são usuários de 
drogas que ficam no terminal 
durante a noite. “Uma vez, 
eu estava conversando com 
outro lojista e um desses ra-
pazes veio até nós e ofere-
ceu cigarros. O outro comer-
ciante perguntou onde ele 
havia pegado aquele maço, 
e ele informou que tinha sido 
no Bar do Paraíba. Depois 
fomos lá, e o dono do esta-
belecimento contou que ha-
via sido roubado”, falou.
	 Em contato realizado 
pela reportagem do Diário de 
RP, a assessoria de impren-
sa do Paço informou que 
diariamente rondas são rea-

lizadas no local e que até o 
dia 15 de janeiro, 25 rondas 
foram realizadas pela GCM. 
“A GCM efetua rondas diu-
turnamente pelo Terminal 
Rodoviário, porém intensi-
ficará ainda mais as rondas 
com estacionamentos de 
viatura no período noturno 
pelo local”, afirmou.
	 Além dos constantes 
atos criminosos que ocorrem 
na Rodoviária, o comércio 
central da cidade também 
tem sido alvo de constantes 
assaltos. Cerca de duas se-
manas atrás, uma sorveteria 
que fica na Rua do Comér-
cio, foi assaltada às 21h. 
	 No último domingo 
(22), uma farmácia também 
foi roubada. Por volta das 
22h, dois indivíduos en-
traram no estabelecimen-
to e roubaram cerca de R$ 
700,00.

	 Um homem foi mor-
to a tiros no Jardim Araci, 
no último sábado (23). O 
crime aconteceu por volta 
das 15h. Alguns moradores 
relataram o ocorrido nas 
redes sociais e ainda disse-
ram que o corpo do rapaz 
ficou estendido na rua por 
vários minutos.
	 Cristiano, de 29 
anos, era vendedor de pro-
dutos alimentícios e estava 
passando pelo bairro ofe-
recendo os alimentos nas 
casas da região. Quando 
um homem não identifica-

do passou em uma moto e 
fez disparos no tórax e na 
cabeça do comerciante, 
que morreu no local. Ainda 
de acordo com relatos de 
moradores, sete disparos 
foram efetuados contra o 
rapaz.
	 Os policiais chega-
ram ao local após a ocor-
rência dos fatos e convo-
cou o SAMU. Assim que os 
médicos chegaram a morte 
do rapaz foi constatada. Os 
pertences da vítima foram 
recolhidos e encaminhados 
ao cartório local. 

	 A empresa respon-
sável pelos produtos co-
mercializados pelo rapaz foi 
convocada para retirar os 
produtos. As testemunhas 
do crime não conseguiram 
identificar o assassino.
	 Qualquer informa-
ção que possa levar à Po-
lícia a localizar o criminoso, 
pode ser informado através 
do Disk Denúncia (181). 
	 O denunciante não 
precisa se identificar para 
dar pistas aos oficiais sobre 
um possível paradeiro do 
bandido.

	 No último sábado 
(23), a Prefeitura inaugu-
rou a pavimentação da 
Rua do Juca, na Estância 
Hollywood. A obra foi re-
alizada com recursos pró-
prios e teve o custo de R$ 
147 mil. A rua era de pa-
ralelepípedo e teve toda 
a sua extensão coberta 
com asfalto. 
	 Mas os esforços 
não podem parar. Sabe-
mos da quantidade de 
ruas que precisam de 
melhores condições na 
cidade de Ribeirão Pires. 
A pavimentação faz com 

que diversos problemas 
sejam sanados, como 
por exemplo, o acúmulo 
de aguá e melhores con-
dições para o trânsito de 
veículos. 
	 Pensando nisso, 
protocolei ofício solicitan-
do pavimentação na Ave-
nida Pereira Barreto e na 
Rua Bragança. A solicita-
ção é necessária não só 
pelos motivos que já pon-
tuei anteriormente, mas 
também pelo difícil acesso 
de ambulâncias no local, 
já que alguns moradores 
são cadeirantes. 
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